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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

   

Reuniu-se por webconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Gestão Organizacional, assim composta: Professores
Doutores: José Eduardo Ferreira Lopes (UFU), Fabiane Letícia Lizarelli (UFSCar) e
Marcio Lopes Pimenta, orientador(a) do(a) candidato(a). 

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Prof. Dr. Marcio Lopes
Pimenta, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença
do público e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Márcio Lopes Pimenta, Professor(a)
do Magistério Superior, em 28/07/2026, às 20:51, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por José Eduardo Ferreira Lopes,
Professor(a) do Magistério Superior, em 28/07/2026, às 20:52, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fabiane Letícia Lizarelli, Usuário
Externo, em 29/07/2026, às 17:05, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7462378 e o código CRC 4D7847CF.

Referência: Processo nº 23117.044838/2026-41 SEI nº 7462378
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2.3.2. Fatores de Sucesso para Implementação de melhoria contínua em PME’s











organização (Pałucha, 2012).



QP1: Quais barreiras e fatores críticos de sucesso à melhoria contínua em PMEs são 

reportados pela literatura? 

QP2: Que combinações de barreiras, fatores críticos de sucesso e práticas WCM são 

suficientes para explicar o alto e o baixo desempenho operacional de PMEs industriais 

brasileiras? 

QP3: Como esses achados podem orientar diretrizes de adaptação progressiva do WCM à 

realidade das PMEs industriais brasileiras? 



•

•

•

•



 

 







“ficção organizacional”, um ideal distante sustentado mais por expectativas do qu







modelo de produção baseado em fluxo “puxado”. Lima e Zawislak (2003) concluíram que tais 





 



Fonte: 

(TQM) e da Manutenção Produtiva Total (TPM) em um sistema coeso e sistêmico (Pałucha, 

e operacionais (Pałucha, 2012; Yamashina, 2000).



(Pałucha, 2012). A interdependência dos seus pilares, tanto técnicos quanto 



 

como uma “casa”, simbolizando que a solidez do sistema depende da força de todos os seus 

componentes, desde a base até o telhado (Pałucha, 2012). Essa estrutura, detalhada na Figura 



padronização de processos e a maximização da performance industrial (Pałucha, 2012; Chiarini 

  

de fábrica para a eliminação sistemática de perdas e a otimização dos processos (Pałucha, 2012). 



lead time



Design Reviews

Elaborado com base em Yamashina e Massone (2009) e Pałucha (2012).
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Fatores de Sucesso para Implementação de melhoria contínua em PME’s





Quadro 5 Fatores de sucesso para implementação de prática de melhoria em PME 















(2006), Murino et al. (2012), Pałucha 



• Pilar Gerencial (subdimensão) 

• Triângulo Dourado – (subdimensão) 

• Organização do Trabalho (subdimensão) 

• Qualidade (subdimensão) 

• Manutenção / Confiabilidade (subdimensão) 

—









uma condição é classificada como necessária quando o índice de Consistência for ≥ 0,90. 
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– –
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se como Grande Porte (≥ 500 empregados na 
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%≥4 %≤2
Barreiras (BAR) ↑ — —



padrão; as colunas %≥4 e %≤2 indicam, respectivamente, a proporção de respondentes que 

iniciado (M < 2,5), Incipiente (2,5 ≤ M < 3,2), Em transição (3,2 ≤ M < 3,8) e Consolidado (M 

≥ 3,8). Para Barreiras, a leitura é invertida: maior escore significa maior intens

%≥4 %≤2

— — – — —



 



%≥4 / %≤2

— — – —



significativa entre empresas com e sem programa formal (Sim: M = 3,53 vs. Não: M = 2,17; Δ 

–

– – –

–



–
–
–
–
–

–
–
–
–
– ★



(Kaizen/PDCA) mostra diferença ainda maior (Sim: M = 3,53 vs. Não: M = 2,42; Δ = +1,11; p 



%≥4

— – —



Δ% Δ%

BAR (↓ melhor)

Nota: Δ% = variação relativa em relação ao grupo de referência 



Δ%
BAR (↓ melhor)



intensidade percebida de BAR e FCS é praticamente idêntica entre os grupos (Δ ≤ 2%), 



α), 



calculados sobre a base industrial. Todos superam o limiar de aceitabilidade (α ≥ 0,70), com 

quatro classificados como excelentes (α ≥ 0,90) e quatro como bons (0,75 ≤ α < 0,90).

Constructo Tipo Nº de variáveis Alfa de 
Cronbach

Barreiras Condição causal 8 0,8839
Fatores Críticos de Sucesso Condição causal 8 0,9410
Pilares Gerenciais Condição causal 7 0,9379
Pilares DC-MF-DP Condição causal 7 0,9001
Pilar Organização do Trabalho Condição causal 5 0,8921
Pilar Controle da Qualidade Condição causal 5 0,8700
Pilar Manutenção Condição causal 5 0,7559
Desempenho Operacional Resultado 8 0,9392

Fatores Críticos de Sucesso (α = 0,941), Pilares Gerenciais (α = 0,938), Desempenho 

Operacional (α = 0,939) e Pilares DC DP (α = 0,900) atingiram nível de excelência; 

Organização do Trabalho (α = 0,892), Barreiras (α = 0,884), Controle da Qualidade (α =

e Manutenção (α = 0,756) classificam

O menor coeficiente, Pilar Manutenção (α = 0,756), é teoricamente esperado: o 



O coeficiente de Barreiras (α = 0,884), por sua vez, é ligeiramente inferior aos das 

fuzzy descrita na Seção 4.4: um índice agregado com α ≥ 0,75 é representação confiável do 



≈ 0,7

≈ 0,05



conjunto, enquanto um Likert 3 resulta em escore ≈ 0,27, fora do conjunto. Mesmo u

5 não produz pertencimento pleno (≈ 0,73), o que é coerente com a ideia de que "Concordo 





(BAR, FCS, PGE, PTRI, POT, PCQ e PMA), contém 2⁷ = 128 combinações lógicas possíveis. 



configuração ≥ 0,80, cobertura bruta ≥ 0,25, consistência da solução ≥ 0,75 e cobertura da 

ção ≥ 0,25 (Rihoux & Ragin, 2008; Woodside, 2013). 

Condições DO ~DO
S1 S2

Barreiras (BAR) - ⮾
Fatores Críticos de Sucesso (FCS) ⚫ ⮾
Pilares Gerenciais (PGE) - ⮾
Pilares DC-MF-DP (PTRI) - ⮾
Pilar Organização do Trabalho (POT) ⚫ ⮾
Pilar Controle da Qualidade (PCQ) ⚫ ⮾
Pilar Manutenção (PMA) ⚫ ⮾
Consistência 0.902 0.942
Cobertura bruta 0.650 0.795
Cobertura única 0.650 0.795
Consistência da solução 0.902 0.942
Cobertura da solução 0.650 0.795

Nota:  ⚫ = presença da condição; ⮾ = ausência da condição; - = condição indiferente. Fonte: Dados da 
Pesquisa (2026)

∧ ∧ ∧ PMA → DO. 



∧ ∧ ∧ ∧ ∧ ∧ ~PMA → ~DO.

⊗



literatura: consistência da configuração ≥ 0,75 e cobertura bruta ≥ 0,25, consistência da solução 

≥ 0,75 e cobertura da solução ≥ 0,25 (Rihoux & Ragin, 2008; Pappas & Woodside, 2021). S1 

construto atingiu o limiar de consistência de necessidade (≥ 0,90) para DO, o que indica que 



aos pilares superiores (Pałucha, 2012; Yamashina & Massone, 2009). Na configuração S1, 











–





item (Δ=0,61)



(consistência ≥ 0,90): não há barreira cuja remoção o garanta, nem 







(M = 3,53 vs. 2,17; Δ = +1,36; p = 0,001): a capacidade de adaptar metodologias ao contexto 



desempenho percebido de M = 3,26, mas com dispersão expressiva (dp ≈ 0,90 a 

instrumento (Δ = 0,61). Como FCS é quase necessário para o alto desempenho 



uer n ≥ 150, 



construtos (alfa ≥ 
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